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			Dedicado aos meus pais,

			Pelo apoio e incentivo constantes

			Nestas quatro décadas de amizade

			Dedicado à Taninha,

			Cujas reflexões sobre a vida inspiraram

			A maioria das minhas descobertas

		

	
		
			De onde vieram as informações usadas neste livro?

			O que você vai ler a seguir são meus argumentos, desenvolvidos com base em informações publicadas e discutidas em livros e revistas científicas brasileiras e internacionais. Você pode conferir todas as fontes publicadas, pois elas estão citadas ao longo do texto.

			Todas as vezes que uma frase tiver um número entre parênteses [por exemplo: (19)] isto indica que aquela frase foi baseada nas ideias ou descobertas publicadas por algum pesquisador ou pesquisadora. Você encontrará a referência do livro ou artigo de revista usando o número entre parênteses na lista bibliográfica no final do livro.

			Há Duas Formas de Ler Este Livro

			A forma rápida é você ignorar as notas de rodapé. Essas notas trazem detalhes e aprofundamentos sobre alguma das coisas que vou dizer durante o livro. Tendo algum assunto do seu interesse com um pequeno número sobrescrito, consulte a nota correspondente no pé da página. Esta é a forma mais lenta, mas um pouco mais profunda e igualmente interessante, eu espero!

		

	
		
			Abertura

			A maioria das culturas tradicionais tem seus mitos, lendas e estórias inspiradoras sobre a criação, a origem da vida, e o nascimento de tudo que existe. Esse aspecto importante da cultura da humanidade inspirou as pessoas ao longo dos tempos e ajudou a criar a identidade de muitos povos. Os mitos de criação ajudaram a dar sentido às vidas de milhões de pessoas. Em grande parte, os mitos da criação fazem parte da própria identidade de muitas pessoas. Eram, portanto, estórias que continham verdades e sabedoria, mas também erros, imprecisões e enganos. Foram baseadas em uma criativa mistura de observações, folclore passado entre gerações, imaginação e, às vezes, até interesses políticos de chefes tribais. O tempo passou, e temos hoje uma quantidade de conhecimento científico inimaginável para aquelas pessoas. Sabemos mais hoje do que nunca se soube, e mistérios que permaneceram insondáveis durante eras são agora compreendidos cientificamente nos mínimos detalhes.

			Talvez justamente por causa da velocidade meteórica das descobertas científicas nos últimos duzentos anos, para muitas pessoas ainda não está claro qual seria a história da criação que a ciência moderna poderia contar. E muito menos quais seriam as consequências filosóficas e éticas desta história para a formação da nossa visão de mundo e para a nossa identidade. E isto é uma pena, pois esta história é belíssima, surpreendente e poderosa. Ao contrário do que muita gente pensa, a ciência não é um assunto frio, distante e reservado a pesquisadores excêntricos em laboratórios. Ela é a busca apaixonada e frenética por respostas para problemas concretos, para dúvidas sobre a vida e por sentido em tudo que acontece. Este livro pretende ajudar a preencher esta lacuna, contar a histórica científica da criação, e compartilhar um pouco do fogo do conhecimento com o maior número de pessoas possível.

		

	
		
			Parte 1: A Sua Natureza

			Conhece-te a ti mesmo

			Aforismo uma vez inscrito no templo de

			Apolo em Delfos, na Grécia Antiga

		

	
		
			A Sua Identidade

			1.	Não é possível você não saber a sua origem e que tipo de ser você é! Nossa vida fica incompleta se não sabemos isso. Como seres humanos, sentimos sempre a necessidade de ter algum entendimento do que significa a nossa vida e a nossa origem.

			2.	Cada pessoa vive produzindo estórias sem parar em sua mente. Pessoas são seres que contam estórias, vivem a vida como uma sequência de estórias. Chamamos de narrativa a este ato mental de criar uma estória contínua sobre si mesmo. Vivemos nossa vida como uma jornada narrativa (1), uma estória de nós mesmos.

			3.	Não é uma fantasia, é baseado no que vivemos. Por exemplo, quando olhamos uma cadeira, não vemos apenas peças de madeira, parafusos e estofados. Imediatamente interpretamos aquilo como um móvel feito para sentarmos, confortável, não muito caro, que pertence à minha avó e que fez parte da minha infância. E assim fazemos com tudo, pessoas, situações que vivemos, que lembramos, e que imaginamos também. Vemos uma pessoa que se aproxima não como um objeto que se move, mas como um amigo bem-humorado com quem tenho um encontro marcado e em quem confio.

			4.	A narrativa é uma parte importante da nossa natureza, e grande parte dela é criada automaticamente na nossa mente. Criamos muitas narrativas de propósito, para contar para uma criança ou para fazer planos, mas muitas outras vezes nossa mente produz narrativas de forma subconsciente, sem que a gente perceba. Até quando vemos três pontos em uma folha de papel, se eles não estão um atrás do outro, a maioria de nós os vê como as pontas de um triângulo, não como pontos desconectados. Criamos na hora a narrativa de que aqueles pontos fazem parte de uma coisa maior, o triângulo (2).
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			5.	As narrativas que a nossa mente vai construindo para nós vão dando significado a tudo que acontece. As coisas que acontecem na nossa vida vão sendo ligadas pelas narrativas e por isso formam uma estória, a nossa estória, um todo com significado. Essas estórias sobre nós mesmos são a base da nossa identidade1 e do que entendemos que somos. As narrativas são, portanto, a resposta que cada um de nós dá à pergunta básica “Quem Sou Eu?”

			6.	A identidade de uma pessoa é a coleção de crenças que ela tem sobre ela mesma (4). Inclui muita coisa, como qual o meu sexo, quais são as minhas qualidades (fiel, corajoso, sincero), o que eu prefiro (samba, jazz, doce ou salgado), que tipo de pessoa sou eu nesta sociedade (sou advogada, sou mãe ou pai, sou importante, sou respeitável), quem eu já fui e muito mais. Nossa identidade é fundamental tanto para mudanças quanto para continuidades na nossa vida.

			7.	Imagine um médico que acredita que é muito competente e bem-sucedido (e é mesmo). Um dia a filha de um paciente o encontra na rua e lhe diz, decepcionada, que os remédios que ele receitou para seu pai não ajudaram, e que ele só melhorou sob os cuidados de outro médico. Esta conversa modifica um pouco a identidade do médico, de excelente e quase infalível para muito bom, mas imperfeito, que ainda precisa aprender mais. Nossa identidade vai sendo construída pela narrativa que vamos fazendo. A narrativa vai aos poucos confirmando a identidade, mas também pode ir modificando-a2.

			8.	A importância da nossa identidade é imensa. Para você ter uma ideia, uma pesquisa descobriu que crianças com identidades mais positivas, quando adultas, quase sempre são mais satisfeitas com a vida em geral, são mais bem vistas por parentes, amigos e colegas, adaptam-se melhor no trabalho, tem mais sucesso nos estudos, e tem menos sintomas de ansiedade e depressão (5). Nossa identidade moderna é fragmentada e menos segura do que foi para gerações passadas, como identificou o sociólogo jamaicano Stuart Hall (1932 - 2014)(6)3.

			9.	Uma parte chave da nossa identidade e suas narrativas é a nossa origem. De onde eu venho?

			10.	O que você pensa sobre a sua origem define muito o tipo de pessoa que você acredita que é. Quando não temos clareza sobre quem somos nem de onde viemos, nossa identidade muitas vezes se choca com a realidade, e isso gera uma crise. Nessas crises sentimos ansiedade, medo e sensações de vulnerabilidade e insegurança (7), e tudo isso coloca as conquistas da nossa vida em risco.

			11.	Para saber quem você é, precisa saber de onde veio.

			O Infiel

			No filme “O infiel”4, o personagem Mahmud Nasir é um muçulmano britânico. A certa altura Mahmud descobre que foi adotado quando criança, e que sua família biológica era judia. Esta descoberta provoca uma grave crise de identidade em Mahmud, que perde a paz interior enquanto não consegue redefinir para si mesmo quem ele próprio é, e conciliar a narrativa da sua vida com a nova informação sobre a sua origem.

			

			
				
					1	Também chamada pelos psicólogos de auto-conceito ou auto-imagem.

				

				
					2	Por causa das narrativas que mantém, muitas pessoas alimentam memórias seletivas sobre suas infâncias, lembradas como exageradamente felizes; muitos homens sentem-se obrigados a esconder medos e inseguranças; e muita gente muda de atitude e de valores à medida em que envelhece, pois ajusta sua narrativa aos fatos e acontecimentos. Por causa das suas identidades, pessoas que migram de uma região ou país para outro muitas vezes tem dificuldades de adaptação ou são discriminadas pelos moradores locais. Também por causa de suas identidades, muitas vezes imigrantes e seus filhos encontram acolhida e apoio das colônias locais da mesma origem, sendo um bom exemplo as famílias gaúchas que migram pelo Brasil e encontram nos cerca de 3000 Centros de Tradição Gaúcha do País fortes pontos de apoio.

				

				
					3	No passado, a identidade das pessoas era mais sólida e mais ligada à sociedade em que viviam. Camponeses acreditavam que eram camponeses em essência, que viviam exatamente com os mesmos hábitos de trabalho duro, pobreza, obediência e isolamento do mundo que seus pais e avós sempre viveram. A mesma coisa para os ricos proprietários de terra, que acreditavam do início ao fim da vida que nasceram como donos das terras e no poder recebidos por herança de seus pais ou tomados à força de seus vizinhos. E assim para os soldados, artesãos, religiosos, e tantos outros. Os índios e outros povos tribais quase sempre são reconhecidos mais por pertencerem a certa tribo do que pela sua pessoa em particular. A identidade era rigidamente ancorada na sociedade (6). Nosso mundo moderno é melhor informado do que os mundos do passado. Ele é industrial e tecnológico, e desiludido com muitas tradições. Este dinamismo produtivo e destrutivo moderno vai nos fragmentando, fazendo com que em cada momento nossa identidade esteja ligada a uma ideia diferente ou a uma referência nova. Ora chamamos atenção em uma rede social, ora somos familiares tradicionais, porém tentando um comportamento da moda, ora querendo liberdade, ora proteção, ora tendo orgulho de ser brasileiros, ora tentando copiar hábitos de outro país e ora sendo chamados de cidadãos do mundo globalizado.

				

				
					4	O infiel. 2010. Dirigido por Josh Appignanesi. Roteiro de David Baddiel. Ator principal Omid Djalili. Produção Slingshot Productions e Met Film Production.

				

			

		

	
		
			A Natureza

			1.	Quem nos produziu foi a Natureza.

			2.	Você é filha ou filho da Natureza em todos os sentidos que se possa imaginar.

			3.	Natureza é um nome importante que inclui tudo o que existe e que pode ser conhecido: todo o Universo com suas galáxias, nuvens de gás, estrelas, planetas e sistemas solares. A Terra com suas camadas de rochas e lavas vulcânicas, seus oceanos, continentes, ecossistemas, a atmosfera com seu céu e suas nuvens. Todas as plantas e animais, todas as pessoas. Nas pessoas, também os pensamentos, os sentimentos, as palavras, os movimentos.

			4.	Então a Natureza é tudo e não há nada que não esteja dentro dela, nem mesmo os nossos sonhos e desejos, nossas distrações e nossas ideias.

			5.	É importante você saber que é uma manifestação da Natureza assim como são as cachoeiras, as árvores e os animais. Uma frase como esta pode soar como uma poesia mística e talvez seja, mas acima de tudo é apenas a realidade.

			6.	Você é uma manifestação da Natureza por várias razões.

		

	
		
			Você é Energia

			O grande Tao flui por toda parte, à esquerda e à direita,

			Todas as coisas dependem dele para existir, e ele não as abandona.

			Não apregoa seus feitos, ama e nutre todas as coisas, mas não é seu senhor absoluto

			Lao Tsu5(8)

			1.	A base da Natureza é a Energia.

			2.	A Energia é a grande força que se transfere de um lugar para o outro e que permite que exista movimento na Natureza (9). Por causa da Energia, tudo pode se mover. Inclusive a luz, as ondas do mar, os planetas, e as pessoas. A Energia é uma só6 e está em tudo. É como se toda a realidade que vemos fosse feita de um grande manto de Energia que cobrisse tudo. Cada planeta, montanha, animal, mesa de jantar ou pessoa é formado deste mesmo manto.

			3.	Toda a Energia que existe originou-se no grande evento cósmico de nascimento do Universo conhecido como Big Bang ou Grande Explosão. Naquele momento, há 13,8 bilhões de anos, uma grande explosão de luz fez com que uma densa esfera da matéria se expandisse. Expandindo-se, ela se tornou cada vez mais leve e diluída, gerando um Universo em expansão contínua.

			4.	Apesar de ser na essência uma só, a Energia aparece de muitas maneiras diferentes:

			Energia térmica, que produz o calor;

			Energia cinética de tudo que se move;

			Energia elétrica, por exemplo, nos raios das tempestades e na rede elétrica da sua casa;

			Energia magnética dos ímãs;

			Energia radiante da luz;

			Energia química que os materiais contêm, e muitas outras (10).

			5.	As diferentes formas da Energia podem se converter de uma na outra. A Energia química do álcool ou da gasolina se transforma em Energia cinética que movimenta um carro e Energia térmica que ele emana como calor.

			6.	Na prática, nossa principal fonte de Energia é o sol. É ele que emite Energia radiante (luz) e calor, com todas as cores que permitem que tudo seja colorido. É a energia dos seus raios que é transformada pelas plantas em Energia química dos açúcares em suas folhas. É da Energia solar que são formados todos os alimentos e é ela que é transformada pelo seu corpo na Energia elétrica que corre pelos seus nervos e no seu cérebro, calor para manter seu corpo aquecido, e Energia cinética para acionar seu coração, pulmões, olhos e todos os órgãos, além da fala e dos seus movimentos. Estavam corretas as intuições dos antigos povos que percebiam no sol a fonte da vida na Terra e a origem de todas as formas de existência.

			7.	Luz é Energia radiante que viaja na forma de ondas. Há muitas formas de luz, além da luz branca feita das cores que você conhece, como os raios cósmicos, raios gama, raios X e os ultravioletas7. Você não consegue enxergar nenhuma destas formas de luz, apesar de elas estarem ao seu redor e grande parte passar através do seu corpo.

			8.	No total, seu corpo contém quase três bilhões de calorias de Energia8, e poderia manter a chama de uma vela acesa durante 94 anos9.

			9.	Quando o sol aquece o corpo de uma pessoa deitada na areia da praia, sua Energia está se transferindo como calor para aquele corpo. Depois, quando a pessoa vai para sombra e seu corpo esfria, a Energia do calor é transferida dele para o ar ao redor.

			10.	Vivemos em um oceano de Energia que existe como um caleidoscópio de tipos diferentes que se transferem o tempo todo de um corpo a outro, de um ambiente a outro, de um meio a outro.

			11.	Não passe direto por esta informação. Incorpore-a na sua identidade. Você é Energia, antes de tudo, e isso não é uma afirmação religiosa ou espiritual, é uma descoberta da ciência.

			12.	Essa descoberta traz como consequência que existe uma unidade por baixo da existência de tudo, e de muitas formas confirma a impressão que muitas pessoas têm e tantas outras já tiveram de que algo de invisível está em tudo e une tudo. Esta impressão é ancestral nas culturas humanas: a base da sua existência e a base da realidade é uma imensa unidade. Esta ideia foi desenvolvida, entre outros, pelo filósofo grego Heráclito cerca de 500 anos antes da nossa era10(11), e pelos filósofos indianos que escreveram o texto Mandukya Upanishad em algum momento do século I ou II11(12).

			ENTENDIMENTO 1 – Você é um com a Energia como um todo: A primeira forma como a Natureza te produziu foi através da Energia. Toda a Existência é uma só formada por um imenso campo de Energia. Você e eu somos essa Energia.

			

			
				
					5	Filósofo chinês fundador do Taoísmo, que viveu entre os séculos 6 e 4 antes da nossa era.

				

				
					6	Os físicos chamam esta energia de Energia positiva, e consideram a força da gravidade uma energia negativa porque é capaz de anular ou diminuir a Energia positiva. No Universo a quantidade de Energia positiva é igual à quantidade de Energia negativa (13).

				

				
					7	Os físicos chamam os tipos de luz de espectro eletromagnético. Cada tipo de luz é feito de ondas com mais Energia (ondas até menores do que um metro dividido por um quadrilhão de vezes [10-15]), ou com menos Energia (ondas até mais de 1000 Km de comprimento). Os tipos de luz com mais energia são os raios cósmicos, raios gama, raios X e os ultravioletas. Os tipos de luz com menos energia são as ondas de rádio, as micro-ondas (apesar do nome), e o infravermelho (272). Conseguimos ver os tipos de luz com Energia intermediária, que correspondem a todas as cores indo desde o violeta, com mais Energia, até o vermelho escuro, com menos Energia. Os comprimentos destes tipos de luz colorida vão de 400 nm a 750 nm, onde nm significa nanômetros, e um nm é igual a um metro dividido em um bilhão de partes.

				

				
					8	Cálculo da Energia no corpo humano: o valor total é de 2,719 Gcal (2,719 bilhões de calorias). Estimado com base em uma pessoa adulta pesando 70 Kg, dos quais 12 Kg são gordura e 12 Kg são proteínas (principalmente músculos). Considerando que as gorduras contém em média 37 KJ/g de Energia, e as proteínas 17 KJ/g (273), a pessoa adulta teria um total de 648 MJ de Energia. J é símbolo de Joule, que é uma medida de Energia, KJ significa 1000 J e MJ significa 1 milhão de J. Se considerarmos ainda que há uma pequena contribuição (alguns MJ) de Energia de açúcares no fígado e nos músculos, é possível aproximar um total de 650 MJ de Energia. O total em calorias é baseado na conversão aproximada de que 1 cal = 4,184 J.

				

				
					9	Assumindo como potência de uma vela 80 Watts, 24 h de uso por dia, 1.92 KWh por dia, e que 1 MJ = 0.277 kWh.

				

				
					10	A contagem dos anos da nossa era começa no ano zero, que corresponde a uma estimativa sobre o nascimento de Cristo. Antes e depois da nossa era, portanto, equivale a dizer antes e depois de Cristo.

				

				
					11	Os nomes daqueles filósofos autores dos Upanishads permaneceram anônimos.

				

			

		

	
		
			Perguntas e respostas

			1.	Então é verdade que as pessoas têm poderes mágicos e que podem canalizar ou manipular a Energia?

			Não. A Energia de que eu estou falando aqui não tem nada a ver com magia, realização de sonhos, desejos, sentimentos, vontade nem pensamentos. É o entendimento sobre o que é a base de todas as realidades que possam existir no mundo, e uma parte do que significa você existir.

			2.	Como isso é possível?

			É possível porque, acima de tudo, seu corpo é feito de uma forma especial de Energia: a matéria.

		

	
		
			A matéria

			1.	Você é um ser físico. Tudo em você é físico. Assim como o mundo e todo o Universo também. Uma parte sua é matéria12 e uma parte são correntes elétricas e campos eletromagnéticos. E tanto a matéria quanto o eletromagnetismo são físicos. A luz das estrelas e as ondas elétricas que correm pelo seu cérebro e formam seus sentimentos e seus pensamentos são o mesmo tipo de fenômeno físico eletromagnético13. Então você precisa ter muita clareza sobre quais são as realidades básicas da sua existência física. E estas realidades são baseadas na matéria de que você é feita ou feito.

			2.	A matéria é feita de Energia14(13).

			3.	Durante muitos séculos muitas pessoas acreditaram em uma divisão e conflito entre o espírito/mente e a matéria/corpo15. Argumentaram que a vida é baseada em uma forte divisão entre o mundo material, geralmente considerado inerte, obscuro e sem inteligência, e um outro mundo abstrato, vital, de onde viriam as ideias, o impulso de vida ou a energia. Esta visão continua muito presente em muitas mentes e faz parte da própria definição de matéria no dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, que apresenta como surpreendentes e negativas definições de matéria “parte bestial da humanidade” e “o que se opõe ao espírito e está relacionado com a carne ou o corpo” (14).

			4.	Porém, a matéria é mais uma das várias formas com que a Energia se expressa. Quando um pouco de matéria é criado, um pouco de Energia desaparece para formá-la. Quando um pouco de matéria é destruído, ela se transforma em um pouco de Energia no mesmo instante. Não há uma descontinuidade marcada entre o mundo sutil da Energia e o mundo concreto da matéria. Matéria e Energia são aspectos diferentes da mesma coisa (15).

			5.	Você só tem consciência de uma parte da sua realidade física. A parte que você consegue ver, ouvir, cheirar e tocar. Se você tem boa visão, por exemplo, consegue distinguir um objeto a 15 cm do seu rosto com até 0,04 mm de largura, a espessura de um fio de cabelo bem fino. Tudo que é menor do que isso desaparece da sua vista. Por causa disso você não tem consciência do seu próprio corpo nas escalas menores do que o seu campo de visão, e da sua capacidade de tato. Mas saber em que consiste a matéria de que você é feita ou feito é fundamental para você ter clareza sobre que tipo de ser você é.

			6.	Você aparece no espelho com limites bem definidos. Mas se você pudesse se aproximar muito mais e observar seu próprio corpo em uma escala muito, muito pequena, veria seus limites ficarem nebulosos. Isso é por que a matéria de que você é feita ou feito é formada na verdade por um oceano de Energia condensada16 em pontos do espaço, formando infinitos e minúsculos anéis vibratórios (16). Os físicos chamam estes anéis de partículas subatômicas.

			7.	Esse é um nível seu do qual você não tem consciência. O nível em que a Energia forma a matéria. Existe enquanto você lê estas linhas, em cada parte do seu corpo e em tudo ao seu redor. É a base material do seu mundo físico. Mas naquele nível a realidade segue outras leis, e é completamente diferente da que você conhece. No nível que você percebe, seu corpo e os objetos estão parados ou se movem devagar. Mas dentro deles os fenômenos quânticos mais radicais estão acontecendo com aquelas partículas17.

			8.	A matéria parece densa e previsível no seu dia a dia, mas ao mesmo tempo a sua estrutura é feita de ondas e velocidade. Na verdade, toda a matéria do mundo é composta por partículas que são ondas de Energia ao mesmo tempo. Por isso elas espalham-se por uma região do espaço e não estão em nenhum lugar exato18. Ondas e velocidade em um nível produzem objetos estáveis e concretos em outro nível.

			9.	Enquanto Tom Jobim compunha o Samba do Avião19, os sons do piano vibravam no ar. Entretanto, invisíveis aos nossos olhos, infinitas partículas de Energia corriam, vibravam e se espalhavam como ondas nas teclas do piano, nas mãos do compositor, no chapéu, nas paredes, no céu. As coisas concretas de todo momento são formadas pelo mundo fluido dos pontos de Energia que são ondas ao mesmo tempo.

			10.	Mesmo estando dentro de você e ao seu redor, estas partículas se movem a grandes velocidades e não ficam paradas no mesmo lugar. Suas partículas vibram como ondas em campos de Energia, mas ao mesmo tempo formam pontos densos que giram e correm20 em velocidades próximas à velocidade da luz: incríveis 300.000 Km por segundo21. Isso está acontecendo em todo seu corpo neste instante.

			11.	Estas partículas desaparecem e reaparecem em outro lugar instantaneamente, sem ter viajado de um ponto para o outro. Podem atravessar objetos sólidos facilmente22. Enquanto você está lendo estas linhas, seu corpo está sendo atravessado por muitas partículas subatômicas chamadas múons, produzidas por raios cósmicos que atingem a atmosfera da Terra (15). A chuva de múons atravessa nosso corpo mais ou menos com 17.000 múons por minuto23.

			12.	As partículas podem estar em vários lugares ao mesmo tempo. Por isso computadores que funcionam usando princípios quânticos podem fazer vários cálculos diferentes ao mesmo tempo e ser 3600 vezes mais rápidos do que os supercomputadores atuais24. 

			13.	Estamos apenas começando a descobrir que o comportamento especial das partículas de Energia-matéria aparece muitas vezes neste mundo que é visível para nós. Já sabemos que ele está na base da captura da luz do sol pelas folhas das plantas, que produz a base alimentar de toda a vida na Terra25. Está na recepção magnética nos olhos das aves migratórias, que permite que elas se orientem pelo céu e saibam que direção devem tomar26. Está em nosso próprio sentido do olfato, nas células nervosas do nariz27(17). E está na tecnologia que usamos todos os dias nos telefones celulares, aparelhos de localização por GPS, raios laser para leitura de CDs e exames de ressonância magnética.

			14.	Descobertas recentes indicam que as realidades surreais das partículas de Energia-matéria podem ser a base da própria consciência. A consciência ainda é um enigma para a ciência, pois apesar de todas as descobertas, ainda não ficou claro como bilhões de células nervosas no cérebro podem produzir a consciência em si. Pode ser que a física quântica das partículas produza a nossa consciência. A teoria Orch OR, proposta pelo médico americano Stuart Hameroff e pelo físico e matemático inglês Roger Penrose, afirma que a própria consciência humana depende de vibrações quânticas no cérebro (medidas em Megahertz assim como as ondas de rádio e televisão)28. Estas vibrações acontecem nos microtúbulos29 dentro das células do seu cérebro, e regulam a estimulação elétrica entre neurônios e sua comunicação. Elas podem ser também a base das ondas cerebrais gama que aparecem no exame de eletro encefalograma. Se vibrações assim forem mesmo a base da consciência, ela não seria produzida apenas pela comunicação cerebral, mas como qualidade quântica da vibração de átomos e moléculas. Poderia existir até mesmo fora do cérebro, como na superfície de certas estrelas (18).

			

			
				
					12	Matéria é tudo o que podemos tocar (13) e que forma a substância de todos os líquidos, sólidos e gases do mundo, incluindo nosso corpo.

				

				
					13	Embora a fonte que produza estas ondas em ambos os casos seja diferente, estrelas e células nervosas respectivamente, ambas produzem ondas e campos eletromagnéticos.

				

				
					14	Energia positiva, veja nota número 4.

				

				
					15	Exemplos são os filósofos Platão (Grécia, 427–347 antes da nossa era), Ishvara Krishna (Índia, cerca de 350), Agostinho Aurélio (conhecido na igreja Católica como Santo Agostinho ou Agostinho de Hippo, Argélia, 354–430), Zhu Xi (China, 1130–1200), René Descartes (França, 1596–1650) e Immanuel Kant (Prússia, 1724–1804).

				

				
					16	A melhor palavra para descrever isso é “colapsada”, que significa cair ou sucumbir sobre si mesmo.

				

				
					17	O comportamento das partículas subatômicas é tão estranho e incrível para nossa mentalidade normal que os físicos tiveram que desenvolver todo um campo novo de cálculos e descrições para tentar entende-lo. Este campo é a Física Quântica.

				

				
					18	Os físicos chamam a impossibilidade de determinar a posição exata de uma partícula subatômica de Princípio da Incerteza (15), descoberto em 1927 pelo físico alemão Werner Heisenberg.

				

				
					19	Antônio Carlos Brasileiro de Almeida Jobim (1927 - 1994) foi um grande compositor brasileiro. Ele compôs o Samba do Avião em 1962.

				

				
					20	Existem muitas partículas diferentes como os elétrons, múons, bosons ou os fótons de luz.

				

				
					21	Este fenômeno incrível de as partículas subatômicas serem ao mesmo tempo ondas e partículas é conhecido como Dualidade Onda-Partícula.

				

				
					22	Quando partículas (por exemplo, um elétron ou um fóton) são lançadas contra um objeto ou uma barreira, elas correm como uma onda, batem na barreira e voltam. Entretanto, se a barreira não for muito espessa, às vezes a partícula simplesmente desaparece de um lado e aparece do outro lado da barreira. Este fenômeno é chamado de efeito de tunelamento quântico. Duas partículas podem ser tornar ligadas de forma que suas características passam a depender uma da outra, não importa a distância entre elas. Uma medição feita em uma afeta a medida feita na outra instantaneamente. Este fenômeno é chamado de entrelaçamento quântico.

				

				
					23	Assumindo a área da superfície de um adulto como 17000 cm2 e o fluxo de múons como 1 múon por cm2 por minuto.

				

				
					24	Em 2014 uma demonstração com um computador quântico DW2 usando 439 qubits rodou algoritmos de otimização CPLEX em meio segundo, enquanto um supercomputador convencional levou meia hora.

				

				
					25	Essa captura luminosa durante a fotossíntese depende de um comportamento quântico das moléculas dentro das folhas chamado de coerência quântica.

				

				
					26	Baseada na mecânica quântica.

				

				
					27	O olfato é possível por causa do tunelamento inelástico de elétrons nas células nervosas do nariz, um fenômeno parcialmente quântico.

				

				
					28	Ela é uma teoria quântica da mente.

				

				
					29	Microtúbulos são estruturas muito finas feitas de proteínas. Eles mantêm o formato das suas células.

				

			

		

	
		
			Perguntas e respostas

			1.	Se somos feitos de partículas com comportamento quântico, isto significa que podemos viajar na velocidade da luz, estar em vários lugares ou dimensões ao mesmo tempo e usar o poder da mente para levitar e mudar coisas de lugar?

			Infelizmente, não. Significa que o nosso nível subatômico é muito diferente do nosso nível do dia a dia, e que a realidade que vivemos tem uma base incrível. Mas as coisas que acontecem naquele nível são quase sempre verdade para aquele nível, não para o nosso nível. Saber que a realidade em um nível pode ser completamente diferente da realidade em outro nível muda a sua visão da vida e abre a sua mente para novas possibilidades. Mas não torna automaticamente possível a magia e não cancela as leis da física que organizam o mundo diário.

			Ao mesmo tempo, sabemos ainda muito pouco sobre como a vida destas partículas influencia a nossa vida. Então temos que deixar a porta aberta porque muitas das nossas ideias podem mudar. Um exemplo é a homeopatia, uma forma de medicina complementar e alternativa utilizada por 500 milhões de pessoas no mundo para tratar tanto doenças crônicas quanto agudas como uma forma de tratamento de baixíssimo risco (19). Pesquisas recentes descobriram que os medicamentos homeopáticos não agem como os medicamentos convencionais. Eles agem como nano partículas com propriedades quânticas que provocam reações desproporcionais à sua quantidade no corpo humano (19,20).

			2.	Conhecer estas coisas me faz pensar um pouco sobre a vida. Ela me parece menos concreta e mais surpreendente do que parecia antes.

			Sim. Também fez os próprios cientistas que as descobriram pensar assim. Ao receber o prêmio Nobel de física em 1954, por suas descobertas sobre o incrível comportamento quântico das partículas subatômicas, o físico alemão Max Born disse (21):

			Acredito que ideias como certeza absoluta, exatidão absoluta, verdade final, etc. são produtos da imaginação que não devem ser aceitos em nenhum campo da ciência. Por outro lado, qualquer afirmação sobre uma probabilidade está certa ou errada [dependendo] do ponto de vista da teoria na qual se baseia. Esta liberdade de pensamento é para mim a maior bênção que a ciência moderna nos deu. Porque a crença em uma única verdade e em ser o seu dono é a causa de todo o mal no mundo.

			Em 1947, quando recebeu do rei da Dinamarca a Ordem do Elefante por seu trabalho na física quântica, o físico Niels Bohr teve que escolher um brasão30. Após pensar um pouco, Bohr, que tinha tido sua visão de mundo profundamente transformada pela pesquisa das partículas subatômicas, desenhou ele próprio um brasão31, contendo o tradicional símbolo oriental do Yin e Yang (retratado na figura abaixo), e a frase escrita em latim “contraria sunt complementa”, que significa “os opostos são complementares”. A complementação dos opostos nem sempre é uma verdade na vida amorosa e pessoal, mas no nível elétrico e quântico ele é um princípio organizador de toda a nossa realidade física.

			[image: ]

			ENTENDIMENTO 2 – Você é formada ou formado por minúsculos vórtices de Energia: A segunda forma com que a Natureza te produziu foi através dos infinitos anéis-ondas de Energia rodopiando, aparecendo e desaparecendo à velocidade da luz que são as partículas subatômicas do seu corpo. Neste nível a realidade é muito diferente, em grande parte aleatória e imprevisível. A matéria parece densa e estável no nosso nível, mas ao mesmo tempo ela se dissolve em ondas e campos de Energia no nível das menores partículas. A base da realidade não se comporta de forma rígida, mas sim com base em chances e probabilidades.

			

			
				
					30	Um brasão é um desenho criado seguindo as leis da heráldica. Ele serve para identificar e simbolizar uma família ou cidade e geralmente tem um escudo com símbolos regionais.

				

				
					31	Adaptado a partir do original disponível em http://www.nbi.dk/hehi/logo/bohr_crest.png, acessado em 29/01/017.

				

			

		

	
		
			Unidade na diversidade

			O pai disse: “Coloca este sal na água, e volta aqui amanhã pela manhã. O filho32 fez como lhe foi solicitado. Na manhã seguinte, o pai pediu-lhe para trazer o sal que havia colocado na água. Porém, ele não pôde fazê-lo porque o sal se havia dissolvido. O pai então disse:

			—Prova a água e dize-me que gosto ela tem.

			—Está salgada, senhor.

			—Do mesmo modo, continuou o pai, embora não vejas Brahman neste corpo, na verdade ele está aqui. Naquilo que é a essência sutil — todas as coisas têm sua existência.”

			Chandogya Upanishad (22)

			1.	O Entendimento número 2 que encerrou o capítulo anterior tem uma importante consequência para toda nossa visão da vida. Ele implica que, apesar da incrível diversidade de pessoas, animais, plantas e objetos que existe no mundo, ao mesmo tempo todos estes elementos são unidos por uma única realidade, que é a Energia.

			2.	No passado, esta ideia ocorreu a muitas pessoas, que refletiram sobre a natureza da realidade. A herança cultural desta percepção continua viva até hoje. O povo Quíchua do Equador, por exemplo, considera que o Pai Sol Tata Inti, protetor e provedor da vida, está presente na Natureza e em tudo o que cerca a humanidade. Milhões de chineses vêem o mundo através da filosofia taoísta, segundo a qual uma Energia única circula por tudo e forma dois opostos que se complementam, chamados de Yin e Yang, criando a dinâmica da existência total, o Tao.

			3.	Eles, entretanto, não sabiam precisar o que exatamente seria esta unidade universal que sentiam existir por trás de toda a realidade, e por isso especularam sobre sua natureza. Na Índia antiga, esta percepção foi reunida e desenvolvida nas filosofias conhecidas como Vedanta.

			4.	O Vedanta considerava a realidade única como uma divindade impessoal e matriz de toda a existência, e denominava-a de Brahmam. Para praticamente todos os efeitos, as reflexões do Vedanta sobre esta realidade única são aplicáveis ao que agora sabemos que é a Energia. Na filosofia vedanta, a nossa relação com a Energia pode ser explicada como uma relação de diferença e não diferença ao mesmo tempo, ou como uma relação entre um todo e suas partes (23). Uma bela analogia é a do sal presente na água, reproduzida acima. Outra é a relação entre as chamas de uma fogueira e as fagulhas que estas chamas produzem. Ambos são unidos pela mesma natureza, que é o fogo (Energia térmica e luminosa). Ao mesmo tempo são diferentes, já que as chamas se elevam da madeira enquanto as fagulhas ocupam pontos diferentes do espaço (22).

			5.	A Energia é a base de tudo o que existe. Ela se transforma de um tipo em outro sem ser destruída. Todos os seres, inclusive você, contém energia equivalente àquela necessária para iluminar lâmpadas e acender chamas. Minerais como urânio e plutônio contém as imensas quantidades de energia usadas para iluminar cidades ou liberadas para a detonação de bombas atômicas.

			6.	Esta visão sobre a unidade básica de tudo como diferentes formas e manifestações da Energia atualiza um pensamento budista que causou muita controvérsia na antiguidade. A filosofia budista é baseada nos argumentos do príncipe indiano Sidarta Gautama33, próximo do ano 500 antes da nossa era. Uma base desta importante filosofia afirma que a “maior verdade”34 é que a existência é toda contida em um processo de fenômenos físicos e mentais no qual não existe nenhum ego real e nenhuma substância duradoura pode ser encontrada (24). Esta ideia é também chamada de doutrina do vazio.

			7.	O famoso filósofo budista indiano Nagarjuna (cerca de 150 - 250) foi um dos pensadores que mais refinou a doutrina do vazio. Nagarjuna argumentou que para qualquer coisa ter uma essência, seria necessário ser o que é, em si mesma, sem depender de nada mais. Existir sem ser composta por partes independentes. Como tudo que existe é composto por partes feitas de outras partes, até chegarmos em átomos minúsculos35, então nada do que existe poderia ter uma essência. Tudo que conhecemos é construído de partes e, se examinarmos qualquer pessoa ou objeto detalhadamente, encontraremos uma coleção de partes reunidas. Se estas partes forem separadas, não restará nada. A realidade última seria apenas um grande vazio (25).

			8.	Seu corpo, por exemplo, é formado por partes como a pele, os ossos, músculos e sangue, entre outros. Cada parte destas é formada por células e substâncias químicas, que por sua vez são formadas por moléculas diferentes interligadas. As moléculas são formadas por átomos conectados. Então seu corpo não teria uma essência corporal porque ele é composto por outros materiais. Ele seria vazio de essência, segundo essa visão. O mesmo se aplicaria a tudo que existe e a realidade seria, portanto, vazia de essência, terminando em um oceano de átomos invisíveis.

			9.	Apesar da grande beleza e sofisticação intelectual do budismo, filosofia-religião conhecida por sua atitude aberta e tolerante e profundidade de ideias, a doutrina do vazio, especificamente, sofre uma atualização diante da descoberta científica da Energia como força unificadora de toda realidade. Embora todas as formas que existem, inclusive você e eu, sejam produzidas por reuniões temporárias de átomos, a realidade não é fundamentalmente vazia, ela é preenchida de Energia.

			10.	A compreensão de que você é unificado com toda a existência através da Energia tem outra consequência importante para a sua forma de ver o mundo. Ela pode dissolver em grande parte a nossa sensação de isolamento existencial. No fundo não estamos separados, mas sim unidos com tudo e todos ao nosso redor e no Universo.

			PENSAR NA UNIÃO COM O TODO ALIVIA NOSSA ANSIEDADE DA SEPARAÇÃO

			1.	Nosso cérebro evoluiu em grupos e relacionar-se bem com outras pessoas é fundamental para seu funcionamento. Aristóteles na Grécia antiga (384 — 322 antes da nossa era) entendeu esta realidade e argumentou que o ser humano é um animal político e social por natureza (26). Sentir uma ligação forte com um grupo de confiança, geralmente familiar, era fundamental para nossos antepassados pré-históricos durante milhares de anos. Sem garras e dentes pontiagudos, com poucas defesas físicas e com gestação longa e vulnerável, a vida só era possível com a ajuda de um grupo (27).

			2.	Por causa disso, fazer parte de um grupo nos faz sentir seguros e protegidos na maioria das vezes. Essa sensação de segurança surge até pela simples ideia de estarmos ligados a um grupo. Cientistas descobriram que quem tem ou acredita ter uma forte ligação com um grupo de confiança quase sempre dorme melhor, apresenta melhor funcionamento do sistema de defesa imunológico contra doenças, e até um menor risco de manifestar depressão e ansiedade social36(27, 28).

			3.	Entretanto, a vida moderna é mais diversificada do que a vida ancestral, e por isso muitas vezes podemos não formar esta união tão profunda com um grupo, já que muitas vezes frequentamos diferentes grupos por menos tempo, como o grupo do trabalho, de um clube, de diferentes núcleos familiares que às vezes estão até em cidades diferentes. Além disso, às vezes não é possível manter um grupo unido por causa de conflitos entre as pessoas. A angústia gerada por situações assim, bem como nos casos de rejeição, é chamada de ansiedade de separação37. Então um dos desafios da vida é como manter elevada nossa sensação de união com as pessoas e com o mundo.

			4.	Os cientistas americanos Nathan DeWall e Brad Bushman, que revisaram as pesquisas feitas nesta área (27), recomendaram que as pessoas aceitassem a ideia de que a vida inclui experiências de aceitação, mas também algumas de desunião. Eles também sugeriram que, nestes momentos menos agradáveis, você não se feche em si mesma ou mesmo, e sim busque situações ou pessoas mais receptivas, que compensem pelo menos um pouco a experiência da desunião.

			5.	Além disso, um poderoso recurso para manter a serenidade é a prática de um antigo exercício: a meditação. Pesquisadores descobriram que apenas 10 minutos de meditação diária protegem a mente e reduzem bastante os pensamentos de ansiedade (29), diminuem os hormônios e sinais químicos de inflamações e do estresse no corpo38, diminuindo a depressão e a ansiedade. Isto acontece porque mesmo um pouco de meditação fortalece duas áreas na frente do cérebro39 responsáveis por controlar os pensamentos e as emoções em geral, e as preocupações em particular, inclusive as ligadas à rejeição (30).

			COMO MEDITAR

			1.	A meditação é um exercício capaz de serenar a mente e melhorar o seu estado de paz interior e autocontrole. Ela não é necessariamente religiosa. Se você quiser pode praticar a meditação dentro da sua fé. Se não quiser, pode praticá-la apenas como um exercício muito poderoso e saudável.

			2.	Exercício básico da meditação da Atenção Plena (do inglês mindfulness meditation)(30): Sente-se de forma confortável. Feche os olhos. Preste atenção nos movimentos da sua respiração. Concentre-se nestes movimentos respiratórios e na própria entrada e saída do ar. Não tente reprimir pensamentos e sentimentos que distraiam a sua atenção, sejam eles positivos ou negativos. Quando eles acontecerem, não os combata. Apenas retorne sua atenção para os movimentos respiratórios. Permaneça assim por pelo menos dez minutos. Mais importante do que a duração, é a repetição diária deste exercício. Gradualmente ele tem grandes efeitos positivos de serenização das emoções, foco mental e melhora da saúde40.

			3.	Esta concentração na própria respiração é a forma mais difundida de meditação, mas não é a única. Para pessoas com temperamento mais devocional, uma forma igualmente eficiente de meditar é prestar atenção em um som harmonioso cantado, como um mantra. Exemplos são a palavra OM, considerada como o som sagrado da divindade criadora universal pelos hindus, e os cantos devocionais de diversas religiões. Outra possibilidade é focar a atenção sem rigidez em um movimento corporal repetitivo, como fazem os derviches sufis (místicos muçulmanos) da Turquia em suas danças rodopiantes. Ou ainda manter calmamente a atenção em uma ideia ou imagem mental inspiradora, como um símbolo ou liderança espiritual ou filosófica (22,31). Exemplos são a flor de lótus, o símbolo taoísta do Yin e Yang, a imagem de Jesus de Nazaré para os cristãos ou a santa Kuan Yin para muitos budistas chineses.

			4.	O entendimento de que a sua existência básica é unificada com a existência de tudo que existe na Natureza através da Energia torna possíveis diversos temas para meditação. Exemplos de frases inspiradoras que você pode criar neste sentido são escolher um elemento inspirador e meditar na frase de união entre você e este elemento. Por exemplo: “Os raios do sol e eu somos um. Eu sou o(a) mesmo(a) que os raios do sol”; “Todas as pessoas e eu somos um. Eu sou o (a) mesmo(a) que todas as pessoas”; e ainda “Todas as ondas do mar e eu somos um. Eu sou o(a) mesmo(a) que todas as ondas do mar”. Lembre-se que estas sugestões não são formais, já que a sua forma e a forma dos raios do sol, das outras pessoas e das ondas do mar são diferentes. Mas são essenciais, já que a sua essência e a essência da luz do sol, das outras pessoas e das ondas do mar é a mesma Energia.

			5.	A meditação também é parte de uma filosofia de vida. No Hinduísmo, a vida vivida sem apego egoísta é uma forma de yoga ou filosofia prática chamada de Karma Yoga. Quem experimenta viver com esta atitude se alegra pelas suas realizações, mas renuncia ao sentimento de gratificação egoísta pelos frutos das suas próprias ações. Em vez disso, oferece estes frutos ao que entender como sendo o princípio unificador da vida41. E a meditação é uma peça-chave para se alcançar e manter este estado. No livro tradicional indiano Bhagavad-Gita, o Deus Krishna diz ao rei guerreiro Arjuna: Quem cumpre honestamente o seu dever da melhor maneira que lhe é possível, sem nutrir desejos de ser recompensado é, ao mesmo tempo, um asceta e um homem de ação [...] Quando o homem está livre do apego ao fruto das ações, e à ação mesma, e aos objetos do mundo dos sentidos, então atingiu o mais alto grau de Reta Ação, e tornou-se um yogi perfeito. Bhagavad-Gita 6.1 e 6.4 (31).

			UNIDADE COMO VISÃO DE VIDA

			1.	Além da prática da meditação, a própria direção da sua atenção modifica a sua sensação de bem-estar e até a sua capacidade de lidar com a dor. A leitura regular de livros sobre temas comuns como romances clássicos, acompanhados de discussão em grupo, por exemplo, revelou-se uma terapia eficiente para pessoas com ansiedade e dores crônicas como artrose. Isso acontece porque essas pessoas focam sua atenção em um tema distante e maior do que elas mesmas e sua dor e isso ajuda seus cérebros a processar esta experiência (32). E é nesta ideia que está o poder de entender a sua unidade com tudo através da Energia.

			2.	Tanto na filosofia indiana Vedanta quanto na filosofia chinesa Taoísta, as pessoas são convidadas a ampliar a sua identidade para incluir a realidade única que dá origem a tudo. Ao invés de acreditarem ser uma pessoa separada do mundo, e muitas vezes contra ele, deveríamos nos identificar com a essência universal que está em todas as coisas. Esta identificação está na base de uma vida um pouco menos voltada para satisfações imediatas e menos focada em si mesma. Como disse o filósofo taoísta inglês Alan Watts, não é uma questão de ver a si mesmo de um lado, e a natureza, de outro. A questão está em perceber você mesmo e a natureza como um único processo, e isso é o Tao (32,pg. 61).

			3.	Os antigos indianos pensavam em Brahman como uma divindade suprema e origem impessoal de tudo42, mas esta mesma ideia continua sendo útil para nós hoje em dia quando a substituímos pela Energia e a unidade que ela nos confere em relação a tudo e todos. Lembrar da unidade da Energia na diversidade da vida nos afasta da ansiedade básica da existência individual mortal e da ansiedade social de nos sentirmos separados de um grupo maior.

			4.	Filosoficamente, ganhamos muito entendendo unidade e diversidade como ideias que se completam e não como ideias contrárias. Na verdade, dizem respeito a coisas diferentes. Unidade refere-se ao grau de ligação entre as muitas partes da vida, que formam a diversidade, como em um ecossistema.

			5.	A ideia da unidade universal foi enfatizada pelo filósofo alemão Friedrich Schelling (1775 - 1854), que via a identidade humana e também a diversidade de formas de vida e matéria na Natureza como uma grande unidade interligada. Para Schelling a Natureza não é um estado de coisas, mas um processo, sempre em movimento. E os seres humanos emergiram dentro deste processo como parte integrante dele. Segundo ele, a diversidade43 e a unidade eram uma só, e esta ligação era necessária e indissolúvel: a existência é a ligação entre um ser que é um só consigo mesmo, mas que também é uma diversidade (33).

			6.	Você pode sentir-se isolado, separado ou solitária em relação à diversidade de pessoas, situações e elementos ao seu redor quanto mais alimenta uma filosofia individualista da vida, de si contra todos. Por outro lado, você pode sentir-se ligado e unido com tudo e com todos, se abraçar a compreensão profunda de que é um com tudo através da unidade da Energia e da matéria. O ganho que você pode ter com este aumento de concepção é uma atitude mais serena e uma liberdade maior em relação à prisão que a ansiedade existencial e social básica do ser humano muitas vezes representa.

			7.	Existe também uma segunda consequência tranquilizadora que nasce do entendimento de que tudo é Energia. Se tudo é Energia de um jeito ou de outro, então todas as pessoas, seres vivos e também todos os objetos, são formas de Energia reunidas ou organizadas de alguma maneira. E cedo ou tarde irão se dissolver em moléculas, átomos, partículas subatômicas ou mesmo formas imateriais de Energia como luz, calor e outras radiações. Todas as formas são transitórias, inclusive o sol e o próprio universo.

			8.	Esta profunda verdade é uma das bases da filosofia budista de vida. Os budistas compreenderam que uma das fontes do sofrimento, incluindo a ansiedade da separação grupal e de rejeição, é entendermos a vida como sendo feita de coisas permanentes (24,34). Então é um sinal de maturidade não somente entender intelectualmente que todas as coisas vão e vem, fato que a maioria de nós reconhece facilmente, mas ver realmente tudo e todos como fenômenos da Natureza que passam. Um arranjo de flores não é apenas um objeto de decoração. É um lindo vórtice momentâneo de Energia que se fez matéria e dali foi feito em flores e folhas e cristal, e dali se transforma em outras formas de matéria e Energia. Uma montanha é um vórtice de Energia que se fez em cristais, rochas, solo e vegetação e, lentamente, se transforma em outras formas de matéria e Energia. E assim as pessoas, que são incríveis e valiosos vórtices de Energia que se fizeram matéria, formaram seres que são como labaredas que ardem por algumas décadas, e se transformam novamente em outras formas de matéria e Energia.

			9.	A realidade não é feita de coisas, pessoas e situações, como um grande cenário. Ela é feita de um oceano de Energia mudando de uma forma para outra, e aparecendo e desaparecendo como uma infinidade de formas, que são como relâmpagos e raios momentaneamente materializados. São as pessoas, os objetos, as paisagens e o Universo que conhecemos. Estes seres e elementos brilham existindo por um instante. Formam um maravilhoso caleidoscópio de formas, cores e sistemas de vida, inclusive de sociedades e civilizações. Assim completam sua existência, transformando-se em seguida para outras formas de matéria e Energia. Podemos lamentar esta transformação; devemos prolongar ao máximo sua valorosa existência; mas temos que ter consciência plena e pacífica da sua Natureza intrinsecamente transitória e momentânea. Importante é nos maravilharmos com sua existência, aprender e usufruir da sua convivência e, reverenciarmos sua transformação.

			10.	Esta visão, quando é integrada no dia a dia, não substitui os sentimentos de afeto, amizade, e esperança, nem os desejos, nem os planos e projetos. Mas suaviza imensamente as angústias e apegos, a inconformidade e as ansiedades como a da separação. Também relativiza muito as conquistas e os desejos. Passamos a ter presente que todas as coisas boas, ainda que durem décadas, são belos encontros passageiros. E que os objetos dos nossos desejos, sejam pessoas, situações ou coisas, são como a água corrente dos rios, que passa continuamente (34).

			ENTENDIMENTO 3 – Você é um com toda a diversidade da existência: Por causa da realidade fundamental de que tudo é Energia em uma forma ou em outra, existe uma unidade que liga você a todas as pessoas, objetos e elementos da Natureza. A Natureza de todas as pessoas e todas as coisas é vir de diferentes formas de Energia e em algum momento voltar a ser alguma outra forma de Energia. Meditar sobre a sensação de unidade que este pensamento traz, sobre a natureza momentânea de todas as coisas, traz uma força poderosa para ampliar a sua identidade para além de si mesmo em direção a toda a existência. A sensação de grandeza e eternidade que resultam desta reflexão ajuda a dissolver o medo da morte e a sensação de transitoriedade da vida individual, assim como a ansiedade social inconsciente que toda pessoa tem em maior ou menor grau por nem sempre estar inserida em um grupo humano coeso e afetuoso.

			

			
				
					32	No texto indiano, o filho chamava-se Svetaketu e o pai, Uddalaka.

				

				
					33	Conhecido por seu título “o Buda”, que significa “o iluminado”, conferido por seus discípulos.

				

				
					34	“paramattha-sacca”, na língua páli original.

				

				
					35	Cuja existência filósofos indianos já haviam imaginado àquela época.

				

				
					36	O contrário do conforto do amparo grupal é a angústia chamada de ansiedade da separação. Ela ocorre quando nos sentimos desligados das pessoas queridas (o grupo de confiança). Muitas pessoas rejeitadas socialmente tornam-se amargas e negativas. Em estudos experimentais, pessoas vítimas de rejeição colocadas para lidar com desconhecidos lhes deram excesso de molho apimentado, dispararam buzinas estridentes e os avaliaram negativamente em falsas entrevistas de emprego. A maioria dos crimes violentos contra escolas americanas também foi cometido por alunos que haviam sofrido rejeição social (26, 27). Experiências estressantes de rejeição podem também disparar a síndrome de ansiedade da separação, que produz crises de nervosismo, medo e ansiedade diante da ideia de afastamento das pessoas queridas, e que atinge com força particular crianças e jovens (27, 28).

				

				
					37	Veja um resumo das dificuldades e preconceitos enfrentados por estudantes negros em universidades brasileiras na reportagem de Cavicchioli, G e Moreira, M. 2018. Estudantes negros enfrentam o racismo de professores e colegas em universidades. El País Brasil. Disponível em https://brasil.elpais.com/brasil/2018/04/28/politica/1524918551_164874.html Consultado em 29/04/2018.

				

				
					38	ScienceDaily, consultado em 18/06/2017 <www.sciencedaily.com/releases/2017/01 /170124111354.htm

				

				
					39	O córtex anterior cingulado e o córtex pré-frontal ventromedial.

				

				
					40	Os efeitos positivos da meditação aparecem gradualmente ao longo do tempo, e sempre em uma velocidade diferente para cada pessoa.

				

				
					41	No caso do Hinduísmo, este princípio é identificado com o Deus Krishna.

				

				
					42	Dois conselhos importantes sobre isso são: “...nos movimentos da mente, o poder que aparece é o poder de Brahman [a Energia]. Por esse motivo, um homem deveria meditar sobre Brahman de dia e de noite”, e “O segredo da imortalidade é encontrado na pacificação do coração, na meditação, na realização da identidade do Eu interiormente e de Brahman exteriormente”. Frases do Kena Upanishad e do Katha Upanishad, respectivamente, ambos textos vedanta escrito mais ou menos na mesma época em que o budismo nascia (22).

				

				
					43	Que ele chamava de multiplicidade.

				

			

		

	
		
			Os elementos

			1.	Mas se fossem apenas ondas de Energia e anéis rodopiantes de luz nem eu nem você existiríamos e tudo seria apenas um oceano de forças. Não haveria formas como pedras, folhas, gotas, pessoas nem grãos de areia. Apenas oceanos de Energia.

			2.	Entretanto, as micro partículas vibrantes de Energia grudam por causa de forças invisíveis da física quântica44, e assim nascem os átomos. Os átomos são um milhão de vezes menores do que um fio do seu cabelo. O mundo é um vasto oceano com muitos bilhões de bilhões de átomos45. Os átomos são os blocos de construção básicos da matéria. Eles tornam possível o nosso mundo material46.

			[image: Livro - Figura Atomo.png]

			Imagem simplificada de um átomo. O núcleo é o pontinho branco no meio. Na verdade, a proporção dele é muito menor do que o que está mostrado aqui, mas precisou ser assim para ser visível. Os elétrons formam uma nuvem elétrica mostrada aqui como toda a área em tons de cinza ao redor do núcleo. Cada elétron tem mais chance de estar mais próximo ou longe do núcleo, e nesta figura os tons de cinza mais escuros mostram as áreas onde este elétron tem mais chance de estar.

			3.	Quando você dá a mão a outra pessoa, a razão porque a mão da outra pessoa parece sólida apesar de ser feita quase somente de campos eletromagnéticos são as forças elétricas. A pressão da sua mão na verdade representa os elétrons nos átomos da sua pele fazendo força sobre os átomos da pele da outra pessoa. Mas como o tipo de eletricidade47 é o mesmo, e tipos iguais de eletricidade se repelem, os milhões de átomos resistem. Por exemplo, sentimos esta resistência elétrica de milhões ou bilhões de átomos como a consistência da mão da pessoa, ou a dureza da superfície de uma mesa (35).

			4.	Tudo o que você vê e conhece, desde as montanhas até a sua mesa de trabalho, seu corpo, o vento e a chuva, só são concretos e você só pode percebê-los por causa da pressão coletiva e resistência elétrica dos bilhões de átomos que formam todas estas coisas, que são praticamente campos elétricos e quânticos existindo como objetos concretos48.

			[image: Figura Atomos Superficies se Repelem.jpg]

			A dureza das coisas é produzida por forças elétricas. Os círculos acima representam os átomos mais externos da sua mão quando se apóia em uma mesa. Os círculos de baixo representam os átomos mais externos da mesa. Veja que a maior parte tanto da sua mão como da mesa é vazia de matéria densa, ocupada pelos campos elétricos dos átomos. A matéria densa é representada pelos pequenos núcleos dos átomos, que na realidade são muito menores do que o que aparece no desenho. Fora isso, a resistência elétrica dos átomos da sua mão e da mesa faz com que na verdade a sua mão flutue muito, muito perto da mesa, mas nunca a toque totalmente (esta repulsão está representada pelas setas).

			5.	A realidade de que você é feita ou feito de matéria e Energia foi intuída pelos autores hebreus antigos em seu livro do Gênesis (2: 7), quando disseram que as pessoas são feitas da mesma matéria da Terra, e ao mesmo tempo animadas por uma força invisível e, naquela época, incompreensível para eles:

			E formou o senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito e alma vivente.

			ENTENDIMENTO 4 – Você é um ser físico, mas toda a matéria é sutil e muito mais eletromagnética do que densa: Você é um ser sutil e quase vazio de matéria densa: Seu corpo é praticamente todo feito de nuvens elétricas e magnéticas. A sua massa e a sua realidade são reais, mas são muito mais baseadas em campos eletromagnéticos do que em massa propriamente dita. É como se você fosse feita ou feito de milhares de bolas de encher cheias de ar (cada bola simboliza um átomo). Podemos construir uma casa de brinquedo com estas bolas, e a casa seria real. Ainda assim, ela seria quase toda feita de ar. 99.99% do seu corpo não são feitos da matéria densa dos núcleos dos átomos, mas sim de espaço preenchido apenas com campos elétricos quânticos. Tudo é preenchido de energia, mas quase vazio de matéria densa.

			

			
				
					44	A força forte (ou força colorida), a força elétrica e a força fraca (15).

				

				
					45	O número de átomos no Universo não pode ser calculado com exatidão, mas, assumindo que a massa do Universo é cerca de 1,45×1053 Kg (https://en.wikipedia.org/wiki/Observable_universe#Matter_content_.E2.80.94_number_of_atoms, acessado em 22/01/2017) e assumindo que todos os átomos são átomos de hidrogênio, que tem massa de 1,67×10−27 Kg, podemos dividir a massa do Universo pela massa do átomo de hidrogênio (1,45×1053 dividido por 1,67×10−27 Kg). O resultado é aproximadamente 1080 (cem mil quadrilhões de vigintilhões de átomos!).

				

				
					46	Cada átomo tem um pequenino núcleo de matéria densa. Ao redor dele pelo menos um elétron gira, e chamamos de átomo este casal formado pelo núcleo e pelo elétron. O núcleo é pequenino mesmo dentro de um átomo que já é tão pequeno. Para você ter uma ideia, se o giro do elétron fosse do tamanho de um estádio de futebol, o núcleo seria do tamanho de uma joaninha pousada bem no meio do gramado! Ao redor do núcleo gira pelo menos um elétron. Como o elétron é uma partícula subatômica, ele é praticamente pura energia. Por isso tem o comportamento quântico típico do mundo subatômico (aparece e desaparece, pode estar em mais de um lugar ao mesmo tempo, etc.). Por causa deste comportamento quântico, o elétron não gira ao redor do núcleo como se fosse uma bolinha em um fio ou como se fosse um planeta ao redor do sol. Ele está a uma certa distância do núcleo (a distância da joaninha até a arquibancada na analogia acima) formando uma nuvem elétrica! (15, 33) Ele está em todos os lugares desta nuvem ao mesmo tempo. Não porque corre muito rápido. Mas sim porque sendo uma partícula subatômica, ele tem o incrível comportamento de estar em mais de um lugar ao mesmo tempo. É como se o elétron fosse a luz de um flash na arquibancada daquele estádio que usamos antes como exemplo. Ao mesmo tempo em que eles formam tudo que conhecemos, têm muito pouca matéria densa. Ao contrário do que possa parecer, os átomos, unidade básica de construção do seu corpo e todo o mundo ao seu redor, não são pequenas esferas rígidas nem pequenas cópias de sistemas solares. São minúsculos núcleos densos com uma nuvem elétrica ao redor. A nuvem elétrica é formada pelas partículas de Energia chamadas de elétrons. Por isso, a maior parte de cada átomo não é preenchida por matéria densa.

				

				
					47	Conhecida como carga elétrica.

				

				
					48	No fundo nunca tocamos totalmente nenhum objeto, porque os elétrons dos nossos átomos repelem os elétrons dos átomos de todas as outras coisas. Estamos na verdade flutuando a uma distância muito, muito pequena de todas as superfícies que tocamos.

				

			

		

	
		
			Filhos das estrelas

			1.	Você é uma filha ou filho das estrelas. Isso é verdade porque todos os elementos que formam o seu corpo e o seu mundo nasceram nas estrelas. Esta é a sua conexão cósmica. Elementos são átomos de tamanhos diferentes49.

			A ESTRELA

			Flutuava lentamente por uma vasta região do Universo. Era uma nuvem gigantesca feita de gases hélio e hidrogênio e grãos de poeira estelar50. A nuvem era fria e escura, com temperatura em torno de inacreditáveis -253°C51. Isso foi há quatro bilhões e 600 milhões de anos, quando o Universo tinha apenas um terço de sua idade atual. O sistema solar ainda não existia. Estrelas nasceram no seio da nuvem, e ali morreram em imensas explosões52. A onda de choque de uma destas explosões deslocou uma região da nuvem de gás. Aquele gás se contraiu, girou sobre si mesmo53 e fez nascer uma nova estrela. Nós a chamamos de sol (36).

			1.	O nascimento do jovem sol também deslocou gás e poeira ao seu redor, provocando o nascimento dos planetas do nosso sistema solar. A gigantesca massa do sol esquentou tanto o seu interior que os átomos menores se fundiram formando átomos maiores, e assim formando carbono, oxigênio e todos os outros elementos. Da fusão do hélio no sol nascem a luz e o calor que se derramam todos os dias sobre o espaço e se transformam em toda a vida na Terra, inclusive a sua vida. É nas estrelas, principalmente nas maiores, que a fusão atômica produz todos os elementos que existem, incluindo o ouro, a prata, o chumbo, o zinco, o magnésio e todos os outros elementos. Quando uma estrela morre, ela produz uma imensa explosão. Neste momento, todos os elementos que nasceram no seu interior se espalham pelo Universo, e novos mundos, como o nosso, tornam-se possíveis (37).

			2.	No ano 125, o astrônomo grego Ptolomeu escreveu (38): “Que eu sou mortal eu sei, e que meus dias estão contados, mas quando em minha mente eu sigo as órbitas entrelaçadas das estrelas, então meus pés já não tocam a Terra”.

			3.	Seu corpo é feito de muitos elementos químicos diferentes, todos criados nas estrelas. Os mais importantes são oxigênio (65% da sua massa, principalmente na água do seu corpo); carbono (na maior parte dos órgãos); hidrogênio (também na água); nitrogênio (no DNA e nas proteínas), cálcio (nos ossos) e fósforo (também no DNA).

			4.	Além destes elementos mais comuns muitos outros, mais raros, são fundamentais para o seu corpo funcionar, como boro, manganês, vanádio, flúor, molibdênio e até arsênico (39).

			

			
				
					49	Você já deve ter ouvido falar no folclore dos elementos. Ele nasceu das tentativas de pessoas no passado de descobrir como são feitas todas as coisas. Muitos imaginaram que deveria haver alguns poucos elementos básicos na Natureza. Culturas da Antiguidade no Egito, na Babilônia, Japão, Tibete e Índia desenvolveram listas de elementos da Natureza que, acreditavam, formavam a base de todos os outros materiais. Na China antiga (e até os dias de hoje!), o sistema de elementos chamado Wu Xing considera que a Energia Chi se manifestava como cinco elementos diferentes: madeira, fogo, terra, metal e água (34). Estes elementos são imaginados pelos chineses mais como transições e estados da energia do que somente tipos de materiais. Na Grécia antiga, Empédocles, Platão e Aristóteles, entre outros filósofos que discutiram o assunto entre 300 e 450 anos antes da nossa era, acreditavam que havia cinco elementos: terra, água, ar, fogo e éter. Combinações destes elementos formariam todas as substâncias e materiais que conhecemos (11). Os gregos não pensavam nestes elementos somente de maneira literal. A água, por exemplo, representava não só o líquido que corre nos rios, mas também tudo que se liquefaz, como o ferro fundido e o gelo (35). A crença de que estes cinco elementos fundamentais seriam a base da matéria persistiu durante toda a Idade Média e até os séculos seguintes a ela, levando muitos alquimistas como o alemão Cornelius Agrippa (1486–1535) e o inglês Edward Kelley (1555–1597) a tentar produzir ouro a partir do chumbo e de outros metais menos valiosos. A crença nos cinco elementos também fez parte de muitos movimentos espirituais esotéricos e de Nova Era do século XIX até hoje (36). Acontece que não são cinco. São 94. Cientistas modernos conseguiram identificar elementos reais em 1789, quando o químico francês Antoine Lavoisier (1743–1794) publicou uma lista de 33 elementos. O químico russo Dimitri Mendeleiev (1834–1907) organizou os elementos comprovados em laboratório na famosa Tabela Periódica com 66 elementos em 1869. O tamanho dos átomos é o número atômico do elemento, que é uma medida do tamanho do núcleo (número de prótons no núcleo). Átomos de enxofre (tamanho 16) juntos por exemplo formam um material amarelo quebradiço; átomos de fósforo (tamanho 15) formam um material ceroso que pode ser vermelho, leitoso ou violeta; e átomos de prata (tamanho 47) formam o metal macio, branco e lustroso que conhecemos. A Natureza contém 94 elementos como os metais ferro, ouro, prata, cobre, chumbo, mercúrio, sódio e alumínio; gases como oxigênio, hidrogênio e hélio; e outras substâncias como enxofre, carbono, nitrogênio, fósforo e cloro. Existem também mais 24 elementos sintéticos, feitos em laboratórios para finalidades industriais. O número de elementos sintéticos deve continuar aumentando à medida em que a pesquisa em tecnologia prossegue.
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